
O POOC Cidadela - Forte de S. Julião da Barra criou a Zona de 
Interesse Biofísico das Avencas (ZIBA), local privilegiado ao longo 
dos anos para estudos científicos e académicos, devido à sua ele-
vada biodiversidade, tanto a nível terrestre como a nível marinho. 
No entanto a ZIBA insere-se num troço costeiro essencialmente 
urbano, incluindo área de praia equipada conforme determinado 
pelo mesmo POOC, sofrendo elevada pressão antropogénica e a 
criação da ZIBA, nos moldes em que ficou definida no POOC, 
mostrou-se ineficaz na proteção da mesma. Desde logo faltaram 
medidas que possibilitassem uma gestão mais próxima e efetiva, 
além de que os limites desta zona de interesse biofísico não eram 
coerentes com a realidade e leitura do território.
As alterações agora introduzidas focam-se na conservação do 
habitat rochoso do entre-marés e em medidas de gestão para a 
salvaguarda da biodiversidade e para a educação ambiental, para os 
quais se identificaram e definiram os condicionamentos e restrições 
a observar na área. A alteração de nome para “Área Marinha Prote-
gida das Avencas”- AMP das Avencas, surge da necessidade de o 
adequar aos objetivos que agora foram redefinidos.
Pretende-se apresentar o case-study desta reclassificação e apre-
sentar todo o processo/metodologia adotados pelo Município de 
Cascais para a salvaguarda do seu património natural marinho. 
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